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Resumo

O presente trabalho buscou observar o controle do fungo Coprinus comatus em nematoides do gênero Meloidogyne em diferentes resíduos orgânicos para estabelecimento do fungo. O fungo foi replicado em sementes de milho autoclavadas e posteriormente introduzidos aos resíduos orgânicos (palhada de trigo, milho e aveia, folhas de poda, esterco de curral e cama de aviário) que foram misturados em solo e levados a casa de vegetação, onde foi conduzido o experimento com duas plantas de soja/vaso. As posteriores análises foram realizadas todos em laboratório, seguindo as metodologias utilizadas pelo laboratório de nematologia da UNIOESTE em Marechal Cândido Rondon. Houve diferença nos parâmetros contagem de galhas, massa seca de raiz e números de J2 por raiz, apontando com potencial de controle do fungo em nematoides, ao comparar com a testemunha utilizada, por exemplo, no caso de contagem de J2 por raiz a testemunha apresentou o dobro destes em relação ao tratamento que inoculou o fungo em palhada de trigo. O fungo mostrou potencial de controle em populações de meloidogyne incógnita.

Introdução
Galhas provocadas por nematóides resultam na formação de reboleiras de plantas de menor porte, com folhas amareladas devido a deficiência nutricional causada pela redução da absorção de água e nutrientes do solo pelas raízes deformadas pelas galhas radiculares (DIAS et al. 2010; KIMATI et al.1997).
O fungo basidiomiceto Coprinus comatus possui estruturas esféricas capazes de perfurar e matar os nematoides que às tocam. A cutícula danificada permite a penetração das hifas no interior do nematoide, facilitando a colonização total do nematoide em apenas três dias após o contato das hifas (LUO et al., 2004; 2007).
O presente trabalho tem como objetivo avaliar o potencial de controle do fungo C. comatus em nematoides Meloidogyne incognita, este que provoca as galhas em raízes de várias plantas, dentre elas a soja (Glycine max), a principal cultura explorada em nosso país atualmente.
Material e Métodos

O experimento foi conduzido em casa de vegetação com delineamento experimental em blocos casualizados, sendo sete tratamento e quatro repetições. Os tratamentos utilizados foram: palhada de aveia, palhada de trigo, palhada de milho, cama de aviário, esterco de curral e resíduo de poda como substrato para o crescimento de C. comatus, o qual foi misturado ao solo. Para avaliar a eficiência dos tratamentos, adicionou-se um tratamento testemunha apenas inoculada com M. incognita.
Para a realização da semeadura, utilizou-se a cultivar Monsoy 6210 na última semana de fevereiro de 2015, em vasos de 6 dm-3, contendo substrato composto por LATOSSOLO VERMELHO Eutroférrico, areia e húmus de minhoca (3:1:1) previamente autoclavado a 120 ºC por 90 min, mantendo-se duas plantas por vaso. O inóculo de M. incógnita foi extraído a partir da metodologia de Hussey & Barker (1973), sendo aplicado aos 20 dias após a semeadura adicionando-se 2 mL contendo 3.000 J2 em suspensão por vaso.
Avaliou-se a massa fresca e massa seca do dossel, volume, massa fresca e seca do sistema radicular e contagem de galhas. Amostras de solo de 100 cm3 foram coletadas de cada vaso para a extração de nematoides. 

Procedeu-se também a extração dos nematoides presentes no sistema radicular, o qual foi triturado junto a 300 mL de água em um liquidificador doméstico de alta rotação por 15 segundos, sendo as suspensões de raízes trituradas peneiradas em um conjunto de peneiras de 20, 48 e 400 Mesh, respectivamente. Os resíduos radiculares retidos nas peneiras de 20 e 48 Mesh foram secos compondo a determinação da massa seca das raízes.

Os dados obtidos foram submetidos ao teste de Normalidade, sendo as variáveis anormais transformadas para √(x+0,1), então submetidos ao teste ANOVA, sendo as médias comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5 %.
Resultados e Discussão


Após a realização das análises estatísticas, elaborou-se gráficos para representar a diferença dos tratamentos.
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Figura 1 – Contagem de galhas encontradas em função dos diferentes tratamentos.

Analisando a severidade do ataque de M. incógnita observou-se que os tratamentos de Esterco de Curral, Cama de Aviário e Palhada de Milho diferiram da testemunha, indicando redução do número de galhas e potencial para uso no manejo de meloidoginoses, reduzindo 57,9% 55,4% e 49,6% respectivamente (Figura 1). 
Observou-se diferença na massa seca de raiz com relação a testemunha e a palhada de trigo, possivelmente devido a hipertrofia dasraízes pelo elevado número de galhas (Figura 2).


Nos outros parâmetros não encontrou-se diferença significativa.
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Fígura 2 – Massa seca de raiz em função dos diferentes tratamentos
Conclusões
Conclui-se que o fungo Coprinus comatus possui potencial de controle em populações de Meloidogyne incognita.
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